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ENVIAI, SENHOR, O VOSSO ESPÍRITO

- Envolver, se possível, os crismandos na celebração. Pre-
parar: o Círio Pascal, a bandeira do Divino, os símbolos
dos dons do Espírito Santo, um pote com água (ou uma
fonte d'água). Providenciar a menorá (candelabro de 7
velas) para ficar perto do Círio Pascal ou em outro lu-
gar de destaque. Providenciar velas para o momento da
Profissão de Fé.
- Enquanto se canta o refrão: Preenche meu ser... nº 48
ou Vem, Divino Espírito... nº 70,  um crismando (ou jo-
vem) com uma camisa da Crisma entra com o Círio aceso
e o coloca no lugar preparado. Alguns símbolos já pode-
rão ficar perto do Círio. À noite, a igreja pode estar na
penumbra.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Hoje, cele-
bramos a Vigília de Pentecostes e nos reunimos para
fazer memória do momento especial e decisivo na
vida da Igreja: o Senhor Jesus envia o Espírito Santo
sobre os Apóstolos e Maria reunidos no Cenáculo.
Rezemos em comunhão com todos que participa-
ram do Encontro Diocesano das Comunidades nes-
te dia. Cantemos.

02. CANTO
Nós estamos aqui reunidos... nº 834

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus
Pai, pela santificação do Espírito para obedecer a
Jesus Cristo e participar da bênção da aspersão
do seu sangue, graça e paz vos sejam concedidas
abundantemente.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. LUCERNÁRIO
- Ofício Divino das Comunidades. Sugestão de melodia:
https://youtu.be/dex3ZnYkQPk?si=kJR60lhytHSbWLz2
- Verdadeiramente ressurgiu Jesus, (bis)
Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis)
- Venham, ó nações, ao Senhor cantar! (bis)
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
- Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente! (bis)
- Venham e cantemos com muita alegria, (bis)
Espírito Divino brilhou neste dia! (bis)
- Continua-se com o instrumento; enquanto isso, duas
pessoas vêm pelo corredor e acendem uma ou duas velas
e começam a acender as velas da menorá e, depois, do
altar. O solista retoma o canto.
- O amor de Deus em nós derramado, (bis)
Qual Mãe consoladora já nos foi doado. (bis)
- Tua luz, Senhor, clara como o dia (bis)
É chama que incendeia e traz alegria. (bis)
- Nos próximos versos, oferta-se o incenso, acendem-se
as luzes e entra a Bandeira do Divino Espírito Santo.
Também, pode-se entrar com os dons do Espírito Santo.
- Suba nosso incenso a ti, ó Senhor! (bis)
Nesta santa vigília, oferta de louvor! (bis)
- Nossas mãos orantes para os céus subindo, (bis)
Cheguem como oferenda ao som deste hino! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)



Suba do mundo inteiro a Deus louvação! (bis)
D. Rezemos juntos: Vinde, Espírito Santo, enchei
os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo
do Vosso Amor.
- V. Enviai, o Vosso Espírito e tudo será criado,
- R. E renovareis a face da terra.
- Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações
dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo,
fazei que apreciemos retamente todas as coi-
sas, segundo o mesmo Espírito, e gozemos
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor
Nosso. Amém.
Refrão: E cantaremos aleluia! E a nossa terra
renovada ficará se o vosso Espírito, Senhor,
nos enviais! (bis)

05. DEUS NOS PERDOA
- O dirigente diante da vasilha com água, diz:
D. Senhor, Pai Santo, ponde os vossos olhos
sobre nós, remidos pelo vosso Filho e renasci-
dos pelo Batismo na água e no Espírito Santo.
Concedei aos que forem aspergidos com esta
água renovar-se no corpo e na alma e ofere-
cer-se puros ao serviço divino. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.
- O dirigente asperge o povo com água. Canto: "Água
santa! Ó água pura..." nº 909.
D. Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos
pecados e, pela celebração da vossa Palavra, nos
torne dignos da mesa do seu Reino. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Com alegria, louvemos a Deus, fonte de todos
os dons, carismas e ministérios na Igreja.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Concedei, Deus eterno e todo-poderoso,
que o esplendor de vossa glória brilhe sobre
nós e que o fulgor de vossa luz fortaleça, pela
iluminação do Espírito Santo, os corações da-
queles que por vossa graça renasceram. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- A equipe pode preparar uma bonita entrada com o
Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 11,1-9

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da
terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,22-27

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Jo 7,37-39

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons
os corações dos fiéis; e acendei neles o amor como
um fogo abrasador!

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O dom do Espírito Santo caracteriza a experiên-
cia cristã. Prometido no Antigo Testamento como
realidade unida à chegada do Messias, Ele desce
sobre Jesus no momento do seu Batismo no Jordão
e permanece sobre Ele. Por isso, Jesus pode fazer
mergulhar os cristãos no Espírito Santo para elimi-
nar o pecado do mundo. Jesus ressuscitado dá aos
seus discípulos o Espírito para o perdão dos peca-
dos, efusão profeticamente prefigurada pelo sinal
que acompanha a morte de Jesus: do seu lado aberto
pela lança sai "sangue e água", o Espírito que dá a
vida (cf. Jo 7,39;19,34).
- O Espírito, fonte de vida, lança os cristãos para a
missão como troca de dons. Os que se deixam gui-
ar pelo Espírito, que é um dinamismo de amor, são
sinal e instrumento de unidade e de concórdia entre
as pessoas. Em vez da confusão, como em Babel
(primeira leitura), vem a comunicação; em vez da
dispersão, temos o encontro. Assim, o desejo des-
ta oração a Deus é que, pela ação do seu Espírito,
os povos dispersos se reúnam de novo e todas as
línguas proclamem numa só fé a glória do seu nome.
- O Pentecostes, enquanto quinquagésimo dia, é o
cume e o selo do Tempo Pascal. O dom do Espíri-



to, feito por Jesus ressuscitado, leva ao cumpri-
mento das promessas de Deus. É também primícias,
penhor e garantia do cumprimento da esperança
dos cristãos e do mundo. Também perante o es-
cândalo do mal e do sofrimento absurdo, os que
receberam as primícias do Espírito Santo colocam-
se à escuta dos gemidos que anunciam o nascimento
do mundo novo (segunda leitura).
- O Espírito do Senhor nos liberta de todas as for-
mas de opressão e pecado para vivermos frater-
nalmente. Como os discípulos, o Espírito Santo nos
plenifica da presença de Deus, capacitando-nos
para sermos anunciadores da Boa Nova de Jesus.
O Espírito age em nós e em toda a criação, que
geme em dores de parto (Rm 8,22), aguardando a
manifestação plena da salvação.
- Nos ensina São Cirilo de Alexandria: "Todos nós,
que recebemos o único e mesmo Espírito, a saber,
o Espírito Santo, unimo-nos profundamente entre
nós e com Deus. Porque, embora sejamos nume-
rosos separadamente, e Cristo faça com que o Es-
pírito do Pai e seu habite em cada um de nós, este
Espírito único e indivisível reconduz pessoalmente
à unidade os que são distintos entre si [...] e faz
com que todos apareçam n'Ele como sendo um só.
E assim como o poder da santa humanidade de
Cristo faz com que todos aqueles em quem ela se
encontra formem um só corpo, penso que, do mes-
mo modo, o Espírito de Deus, que habita em to-
dos, único e indivisível, os leva todos à unidade
espiritual" (Commentarium in Ioannem 11,11).

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, para nossa profissão de fé, va-
mos acender nossas velas. Todos os que recebe-
ram os Sacramentos da Iniciação Cristã: Batismo,
Eucaristia e Crisma, são verdadeiras testemunhas
do Ressuscitado. Ao renovarmos nossa fé, busque-
mos viver conforme o que cremos e celebramos.
- Enquanto se canta "Vem com teu saber..." nº 844, todos
acendem as velas no Círio Pascal. Convidar a todos a
levantarem suas velas e rezarem juntos o Credo Niceno-
Constantinopolitano (Pág. 9): Creio em um só Deus, Pai
Todo-Poderoso... ou o Símbolo dos Apóstolos. Ao final,
cantar: "Creio Senhor, mas aumentai a minha fé", en-
quanto todos apagam as velas.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos ao Pai que nos conceda os dons do
Espírito Santo sua graça e sua luz. A cada prece,
cantemos: Vem Espírito Santo, vem. Vem ilu-
minar.
L.1 Vinde, Espírito da SABEDORIA! Que apre-

ciemos as coisas divinas e, abrasados pelo fogo do
vosso amor, prefiramos as coisas do céu e nos una-
mos para sempre a Cristo. Cantemos.
L.2 Vinde, Espírito do ENTENDIMENTO! Que,
iluminados pela vossa graça, entendamos as subli-
mes verdades da salvação e da doutrina da nossa
fé. Cantemos.
L.1 Vinde, Espírito do CONSELHO! Que esco-
lhamos sempre aquilo que seja do vosso agrado.
Que sigamos em tudo vossa graça e saibamos so-
correr nosso próximo com bons conselhos. Cante-
mos.
L.2 Vinde, Espírito da FORTALEZA! Que, seguin-
do a Cristo, desprezemos todo desrespeito huma-
no, fujamos do pecado, pratiquemos as virtudes
com fervor e enfrentemos com paciência e alegria
as perseguições e a própria morte. Cantemos.
L.1 Vinde, Espírito da CIÊNCIA! Que conheça-
mos cada vez mais nossas misérias e fraquezas e
que enxerguemos claramente as ciladas do demô-
nio, a fim de evitá-las. Cantemos.
L.2 Vinde, Espírito de PIEDADE! More em nos-
sos corações e ajudai-nos a viver a verdadeira Pi-
edade e Santo Amor de Deus. Cantemos.
L.1 Vinde, Espírito do TEMOR DE DEUS! Que
tenhamos sempre Deus presente em nossas pala-
vras e ações e evitemos tudo o que possa desagra-
dar a vossa Divina Majestade. Cantemos.
D. Deus eterno e onipotente, que enviais o Espírito
Santo aos corações dos vossos filhos, tornai-nos
testemunhas do Evangelho para proclamarmos, aqui
e em toda parte, as maravilhas que fizestes em nos-
so favor. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O dízimo é um compromisso de fé. Está relaci-
onado com a experiência de Deus e o amor frater-
no. Depositemos no altar do Senhor nosso dízimo
e ofertas.
As sementes que me deste... nº 847 ou Confirmai
em nós ó Deus… (https://www.youtube.com/
watch?v=G60KxmKJDxI)

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, Senhor, porque neste
dia derramais sobre nós os vossos sete Dons e nos
saciais com a água da vida.
Todos: Graças vos damos, Senhor, pelo vosso
Espírito Santo.
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C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Sabe-
doria, que nos ajuda e orienta nas escolhas acerta-
das e no agir conforme a vossa vontade. Todos:
Graças vos damos, Senhor,...
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do En-
tendimento, que nos ensina a compreender a vossa
vontade. Todos: Graças vos damos, Senhor,...
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Ciên-
cia, que nos leva a ver o próximo como vós mesmo
o vedes. Todos: Graças vos damos, Senhor,...
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do Con-
selho, que nos faz sábios e capazes de orientar nos-
sos irmãos e irmãs. Todos: Graças vos damos,...
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Forta-
leza, que nos momentos difíceis da vida nos man-
tém de pé. Todos: Graças vos damos, Senhor,...
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Pie-
dade, que nos permite buscar um coração seme-
lhante ao vosso. Todos: Graças vos damos,...
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do Te-
mor, que nos motiva a sempre buscar e amar o
vosso mistério de amor. Todos: Graças vos da-
mos,...
D. Ó Deus, Pai de infinita bondade e misericórdia,
que cheguem até vós estes nossos louvores. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O amor de Deus foi derramado em nossos co-
rações pelo seu Espírito que habita em nós e nos
ensina a dizer: Pai nosso…

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A Paz é dom do Ressuscitado. Vivamos e teste-
munhemos a paz de Cristo.
É bonita demais... nº 542

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo. Todos: Senhor, eu não sou digno(a)
de que entreis em minha morada, mas dizei
uma palavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cantar a beleza da vida... n° 851

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fizestes-nos experimentar o calor
de vosso amor pelo Espírito Santo. Que, na for-
ça deste amor, saibamos viver a unidade na
diversidade e caminhemos na comunhão, ins-
pirados por vossa Sabedoria. Que nosso cora-
ção se abra às inspirações do Espírito na Igre-
ja para vivermos o diálogo com os povos e cul-
turas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Avisar o horário da celebração de amanhã, Dia de Pen-
tecostes. É o dia das Comunidades. Se possível, fazer
uma confraternização.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Que o Espírito Santo, que procede do Pai e do
Filho, nos dê força e perseverança no serviço ao
Reino; ide em paz, e que o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Quando o Espírito de Deus soprou... nº 859


